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Introdução: O programa de agentes comunitários de saúde (PACS), criado oficialmente
em 1991 pelo ministério da saúde, é resultado de diversas iniciativas que há décadas
vinham sendo desenvolvidas em vários municípios brasileiros. Em 1994, é estabelecido o
programa  saúde da família (PSF) com a finalidade de estruturar por meio dos ACS uma
rede integrada de prevenção e promoção de saúde em territórios vinculados a esses
profissionais.  As  atribuições  dos  ACS  incluem  a  identificação  de  fatores  de  risco,
orientação de famílias e comunidades e o encaminhamento dos casos aos membros das
equipes de saúde, auxiliando o planejamento e a implementação de ações de saúde em
suas  microrregiões  ao  coletar  informações  para  a  base  de  dados  nacional  do  SUS.
Objetivos: analisar a importância do trabalho dos agentes comunitários de saúde para o
SUS. Metodologia: trata-se de uma revisão integrativa realizada através da Biblioteca
Virtual de Saúde, Scielo e Lilacs utilizando os descritores “Agente comunitário de saúde”
e “SUS”. Foram encontrados 109 estudos publicados de 2011 a 2023. Destes, com base
nos  critérios  de  inclusão  foram  selecionados  e  analisados  8  estudos.  Resultados:
observou-se  que  o  trabalho  dos  ACS  englobam  os  cenários  sociais  e  políticos  da
comunidade utilizando como ferramenta as tecnologias leves; seu principal aspecto. O
seu  trabalho  fornece  também um banco  de  dados  significativo  para  o  manejo  das
estratégias da saúde no país,  viabilizando o planejamento não apenas de mapas de
cadastramento  demográfico,  mas  ao  combate  a  endemias  e  o  controle  de  doenças,
prevenindo uma superlotação de leitos hospitalares. Entretanto foi observado falta de
delimitações claras em suas atribuições, condições precárias, instabilidade, obstáculos
relacionados com a comunidade, equipe e seu reconhecimento profissional. Conclusão:
Com base nos estudos incluídos nesta revisão, conclui-se que apesar da insalubridade de
seu trabalho e do pouco reconhecimento profissional, fica evidente de que seus serviços
são indispensáveis para a comunidade e para o manejo de estratégias na saúde no Brasil.
A identificação de suas contribuições e dificuldades feita no presente estudo poderá
contribuir para uma melhor compreensão de seu papel.
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